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Qual soria o melhor modo do descrever-lhos as Un; 
ersidudes de minha torrar Quais as característicos qLo as 

distingdom do Universidades do outros poísosr Liberdade o 

divo rsid «do. Não oxist<3m duas Un1vo rsidaCos oxatomonm ; 
gunis, nenhuma dOlTS esta sob quulquor especie do controlo 
do Estrdo. SC 0 todcs instituiçoes prive wd s, mc.s todw C.o— 

pondom, em gr ndo p rto de subsidios governrmontcisº E LL— 

drs roLitrm um pedrão muito tradicional - creio que Oxforde 
Coobridgo são as Univm 1‘siC Cos mzis conserV dor 5 do mundo 

ooiõuntel. Entretanto, sob muitos esp otos, são tão pouco 
ortodoXus o tão progressistrs quanto qualquer UniversiCcCC 
do Centro-Oeste dr gmerica do Norte. Mos isso C an monto do 
contro .Cigo: s 1 

J.“
! 

rx 
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I 
Do 1n1c1o, quoro restringir-me StfltLPÇHLI a 

tos. Temos, na lnglcterrs e em Galos9 P_l Universid Cos. H Gsm»!

I 
quatro no Escocia, e uma no Irlanda do Norte. 0 numoro 

U) realmentL muito pequeno. Esto ano, temos 88.000 ascoCx nb 
universitários, o que & pouquíssimo para uma populoç$o Co 

50 milhões. 1 proporoE o do estud.nt:s no total do populcgEo 
é muito menor do que om qualquer p rte da imoricc do Sul ou 
C: Europa, o apenas uma oitaVL parte do Cos Estcdos Unidos. 
1% sso 1Cozl 5 do qualido, não de quantidade — oinCo que 
isso possa ser um.erro no mundo nic C erno. Cêrco de 80 por 
0 Lo LJ nossos ostu& ntes uniVL sitgrios recebe bolsas ou 
auxílio do Governo: nossa seleção é f,ita mais no baSe do 

c€CidadL do que do posição social ou fortuna. Nosso sis- 
com: é muito C emocrc tico, oferenendo iguc l oportunidc Co a 

todos os homens o mulheres de talento. Cerca de me ªdº dº 
nossos estudant so do dice o Artes o Lotros9 a outra mot:— 

: Ciência e Tecnologi o. Som duvida9 : proporção este o; 
radi. Íevoríamos ter três ou quãtro VLs nois tecnologis- 
tos e cientistas, mos não sabemos bon como oxpandirªum sem 
peri; Co qu lidaloa nem como alterar : proporçao Cos La: tros 
pc“u a Ciencia. Uma quarto prrto de nossos ostuôsntes ViVO 
como internos nos escolas o alojamentos, uma quarta parte no 
rc em 02539 L a mot do ro stonto om pensões.



2. 

Isto quanto as cifras, a que procure .rei dar vida 
Em primeiro lugar, peço que se lebrem de que temos, na roan 

lilede, três espécies de Universidades. Há Oxforde Cambri- 

ge, universidades muito antigas e re speitaveis, para onde, CL 

desde muito tempo, nossas classes dominantes enviavam seus 

filhos _ instituiçoes que ainda gozam de alto prestígio o 

eapaze s de selecionar seus estudantes dentre os rapazes e mg 

ças mois t: lentesos e inteligentes de nossas escolas. Em 

seguida, há Londres, única no gênero, e cosmopolita; e maior 
Universidade no Commonwealth Britânico, com mais de 20.000 
estudcntesz uma federação ou união de escolas independentes 
e autônomas que, em qualquer outra perto, seriam considera- 
drs universidades. Em terceiro lugar, há as che mec as Uni — 

versidrdes provinciais como Birmingham, Leeds ou Manchester 

antigas escolas municipais do ªrtes e Tecnologia que se de— 

sent olveram. 

Oxford e Cambridge estabeleceram o pedrão para tb 
des gs outros. São controledes e governadas inteiramente pg 

los seus professores: o Estedo & mantido afastado, sendo- 

lhc permitido apenas pagar parte de custo de manutenção,nas 
proibido de interferir. ambas, Oxford o Cambridge, conSis— 

tem cede uma de 20 ou 30 escolas ind ;pencentes, ciose 5 do 

sue liberdade. Cada escola decide que estudantes admitir , 

que materias ensinar, e como ensinei-lesº Em.cade uia delas 
h; cursos de Ci<3ncia , Filosofia, Lite etura, Línguas, És ve 

Zes .Direito e Medicina - se h: dinheiro para pegar os pro- 
fessores. a Universidade, propriamente dita, limita-se a o; 
gsnizzr exames, conCe do er graus & diploma s, distribuir vcrees 
e concessoeS. «s escolas consideran-se como comunidades de 

estud ntes de curso superior ou professores, e estudantes de 

curso inferior ou alunos, morando juntos sob o mesmo teto , 

peSquisando e buscando & verdade cemo em um empreendimento 
coletivo. 

Esto e o mocâgle que todas as outras Universidades 
precur:m seguir. Londres, por om: mplo, tem sessenta ou se- 
t. nte escolas independentes, cedo qual impondo ,suos eondi - 
ções de admissÉ o, seus padroes e metodos p1:Cn1o$gicos, seus 

sisteucs e regulamentoçoes, cado quel determinando sua pre— 
. , ' prio taxa escolar. »lgumas so aceitem estuC ntes de um
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sexo, outras são mistas; algumas são residenciais, outras 
não. Um.a Birkbook College, de Londres, é uma instituição 

xelDSiVºmcnte noturna, so admitindo como estu6.antes homens 

e mulheres que trabalhem durante o dia todo em seus empro - 
gos. 4 propria Universidade não mantém curso algum,C mas 8— 

penas estabelece as provas de exame, conce e graus e Mt r; ' ' bui auxilio financeiro. Todo o ensino e da alçada exclusi 
va d 5 escola o So processa nos seus recintos. 

't 
_ . . - ”.O, quanto as Universidades Prov1nc1ais, elas tamoem,

O seja qua.l for sua origem, tentam copiar o mesmo modelo. T 

me—se, por exemplo, Nottingham, uma cidade industrial no in 
terior. Sou campo universitario £ c'os mais lindos da Ingla 
torrf, em meio do prados e boSques, descortinando o vale do 

Rio Trento. Suas bolas e modernas construções foram edifi— 
cadas com dinheiro doado em parte por uma grande companhia 
formadEutico9 om pªrte pelas autoridades municipais, Mas,g 
gora, nem uma nem outra tem voz ativa na organização: os prá 
prios professores são o poder supremo. 

Nossos estudantes universitarios, naturalmente , 
vEm do escolas publicas de ensino secundario ou do colegios 
particulares. nos 18 anos, prestam um o2: ame denominado Ce; 
tifiCado Geral d.e Educa ç ao, Nivel Superior. nos melhores 
& iwrcCido auxilio, quer pe las Universidades, quer pelo QQ 

Verne ou por autoridades locais, um auxílio suficientemente 
vultoso para pegar anuidades o sustento nas Universidades. 
Isso se aplica a quatro om cada cinco estudantes. Os ou « 

tros, menos brilhantes, tbm pais bastante ricos pera custe— 
ar-lhes os estudos e a permanincia na universidade. Tradi- 
cionalmente, os rapazes e moças mais bem dotados prcierem Q; 
ford ou Cambridge, os melhores que vEm em seguida VEo para 
Londres, e os outros para. as universidades provinciais. Cog 
vem notar, no entanto, que, d.o fato, todos Elos são ac:dEm; 
camente brilhantes. Nesse estagio, tem que decidir que na- 
tfsric s VEo estudar: digrmos, franc os, e espanhol e latim 
subsidiarios; fisica o matematica; quimica e fisica e as _ 

sim por diante. O padrão em geral consiste do uma me lteria 
principal e uma subordina da, mas tampouco ps :ra isso na re— 

gra 5 se veras o rígidas, e os estudantes gozam de muita li- 
berdade na escolha e combinação de materias. Durante três
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n .. , L’ . ou quatro anos ouvem preleçoes, trabalhem em lcoorrtorios o 
I'l . u . I ) . OlDllOtGCDS, pfrticipam do debctes, Seminarios e grupos nr 

coptorinis, o consultem indivuel e periodicamente seus pre- 
ceptoros. Estos últimos são professores ou prelccionadoros 
qua supervisionam, ecd: um, doze a quinze estuõontes, trávgn 
do com E es contato poss 31 e aconselhando-os em problemrs 
tinto indivunis quinto educncionnis, passando—lhes exerci — 

cios e planos do pesquisa, discutindo com Eles erros o diíi 
culdndos. Na roslidrdo, o preceptor representa, uma combi— 

nação prternel do cmigo-mcntor—profossor—pni; e por ser tu— 

do isso, está em posição privilegiàôn pgrn dirigir os estu- 
dos de seus pupilos de fora: & sctisfnzer as necessidades ip 
dividucis e intelectuais do crdca;studsnto. uSSiU, n inpeg 
soebilidade d: grªnde sala de aula ou do enfiteotro repkªb 
& mais do que compensada pela rªlação que o preceptor esto— 
beloce com o aluno e seu interesse por ole. 

' I I W. Muito trabalho duro e realizado, mas ha tembem.cig 
” . . N ' 

», _ A treçoes - esportes, Jogos, ngreminçoos; ha Leoetos sobre rg 
, .” ! . . n. ' 

. . ligiao, politica, fllOSOila; he fosrns e bailes. us proves ' . . —. , . A so se realizam no fim no curso, nepois do tres ou quatro a— 

nos. 45 "finais" são Puros e rigorosas - pelo menos seis, 
- . , A talvez mais, provas escritns, cana qual de tres horas. 

-— o 
, ' Neste ponto,/creio que convem falar um pouco mais 

_“
I 

are 0 financiennnto das Universiueâes. Hu 50 anos, orar s i 
totalmente financiaãas pelo dinheiro obtido Rss proprieíades 
e torres que lhes pertenciam, e poles anuidefes pages pelos 
estuáentos. Mas infelizmente impostos punitiVOs o a infla— 
ção modificaram tudo isso. O Governo teve quo intervir para ' A 

_ 1 ... . ' . _ Salve— as d: falonc1e. O ano passcco, nosso Ministerio Ces 

Finanças, isto é, o Tesouro, pagou mais Ce Cois terços das 
despesas de manutenção de nossas Universideôes. Destroi ig 
so nosso independêncier De forma alguma. lnventanos e im— 

pusemos ao Govêrno um engenhoso mecanismo a que chamamos QQ 

mitE de uuxiliGSUnivorsitârios, formado por professores ãe 

todos rs nossos universiªcdes, uma especie Fe Super Sondtus 
“endemicus. O Govõrno entrega uma quantia maciça e não PC" 
de nenhuma prestação do contas. O Comitê, então, distribUi 
as verbas. HSSim é que preservada e defendida a libgrdcdo 
OCCCBfiica.
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Este é, pois, um esboço rapido do quo são as nos— 

sas Universidades. Não lhes falei do trabalho de pesquisa 
que esta sendo realizado em nossas bibliotecas - o maior 
do mundo — nem dos nossos laboratórios que 35 deram tantas 
contribuições ao progresso: energia atômica, televisão, pe— 

nidlina, motores a jato, drogas do sulfanilamida e D.D.T.. 
E, nem lhes transmiti o entusiasmo , a sensação de aventura 
que é estudar em um lugar como a Universidade do Londres,on 
do eruditos e estudantes de todas as raças e do todos os Rê 

isos9 alguns trajando vistosos saris, outros de turbantes , 

outros ainda com as roupagens açafrão de monges budistas,rg 
unem-se para compartilhar e busca da liberdade e da verdade; 
e onde a gente encontra homens e mulheres mundialmente fang 
sos em ciências, letras e artes.


